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O que é um espaço cultural?

É onde a gente vê cultura?
É onde a gente faz cultura?
É onde a gente guarda cultura?

E que cultura é essa?

É filme?
Teatro?
Música?
Quadro?
Escultura?

Não seria espaço cultural um lugar, físico ou metafórico, onde 
“a cultura”, qualquer que seja ela, simplesmente acontece?

Onde ela se torna dinâmica, seja por manifestar-se, ou ser vista, 
realizada, preservada, lembrada ou comentada?

Seja você também um espaço cultural. A gente está fazendo a 
nossa parte.

Boa leitura!
Carla Marin

P.S.: Alemar Rena, colaborador, colunista e entusiasta de longa 
data do Letras é o nosso novo co-editor. Boas vindas!
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Luciana Tonelli
Ana Caetano

Luciana Tonelli é uma poeta com uma obra ainda pequena, mas consistente: seus versos misturam a 
dicção urbana irreverente da poesia marginal, os recursos de uma leitora bem informada e (por que 
não?) uma pitada de realismo jornalístico bem humorado e musical.  Ela nasceu em Belo Horizonte, 
em 1967. Formou-se em Jornalismo pela PUC-Minas. Trabalhou com publicações institucionais e 
jornalismo cultural. Foi repórter do semanário Pampulha e editora-assistente da revista Palavra. 
Produziu e editou conteúdos de projetos em meio digital do Ateliê Ciclope. Participou da coleção 
Poesia Orbital (BH, 1997) com o livro “Flagrantes do Poço”. Editou o número 4 do jornal Dez Faces 
(2007). Hoje vive em São Paulo, onde trabalha na Editora Peirópolis.
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Estava ela no ponto
o ônibus que nunca vinha
como sempre ansiava
mansa pelo fim do dia
quando aconteceu o fato
Tão banal lá no jornal
mas para olhares atentos
foi coisa de profecia,
de muitos ensinamentos
Não cabia na coluna
de morte, crime, acidente,
nem de nada assim urgente
mas o fato é que Genésia
agora estava ausente
Genésia ali empedrada
na avenida Antônio Carlos
e nem assim conseguiu
chamar a atenção dos carros
Muito menos dos pedestres
habitantes da demora
do transporte sem fomento
todos ali indo embora
a um passo do empedramento
Genésia já toda rocha
fundida com o cimento
o ponto estava lotado
mas ninguém nem se tocou
pra tão estranho tormento
Foi de uma hora pra outra:
a família não entendeu
como foi que mãe Genésia
procedeu no sortilégio
de tão geológica sina
Foi um caso de mistério
pois que Genésia era dona
de uma saúde de ferro
agüentava o tranco heróica

anos sem conhecer férias
Cinco netos pra cuidar
todos muito bem cuidados
o filho um pouco alcoólatra
normal, vez em quando internado
a casa uma vez caiu
coisa à toa, ninguém dentro
Na cozinha era rainha
na vizinhança, querida
pois que arranjava saída
pras encrencas na surdina
Com a patroa não falhava
nem em caso de doença
era a empregada ideal
sem pronunciar sentença
descalabros que sabia
enterrava na sabença
Então, Genésia, por quê?
fazer tamanha desfeita?
não tinha do que precisava?
da vida sua colheita?
Genésia ali empedrada
no ponto do 1003
ninguém reparou, só mesmo
o batedor de carteiras
pois que a bolsa de Genésia
era também pedra inteira
Veio o pivete e deixou
na testa seu estratagema
veio o pombo e caprichou
fez também o seu emblema
Foi então que a estranha esfinge
recebeu deciframento
“Então é isso”, conclui
o rapaz do estacionamento
“Vou chamar a autoridade
Genésia virou monumento”

O Cordel de Genésia
A incrível história da mulher que virou pedra na avenida Antônio Carlos
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Circenses
Olhemos, senhores, girar

A roda da vida e seu séquito!
Reparem, senhoras, que há

Silêncio, o menor balbuceio
‘Staria parado no ar.

Máquinas, no mundo, há milênios,
Espalham seus sons, seus portentos,

Tecem obras, fundam impérios
(Sejam eles grandes, pequenos,

Duradouros, belos ou feios).

Em tudo que aqui vai nascendo,
Se entrevê polia e engrenagem;

Chegará, mais tarde ou mais cedo,
O dia em que todo ser há-de

Ter óleo escorrendo dos dedos.
E rodas nos pés, feito bases.

E escapes troando. E austeros
Uns brilhos, mas sem brutidade.

Em todo artefato há nervos,
Aos poucos, a vida o invade!

É que, então, em cada petrecho,
Aos homens se dá esse ofício

De ser muito até, o mais completo
Algum deus, porém sem o alívio,

Que é se ausentar de si mesmo.

Que o segredo está no artifício
Da redoma: férreo habitáculo

Com divinas gentes, prodígio
De se ver assim, esse árduo
Esforço de ser fim e início!
Na platéia toda, só vácuo

De vozes e vivas, que o olhar
Se perdeu em meio aos fátuos

Engenhos que habitam o ar
(Esse um que ainda é sustentáculo).

No que dança, a moto, é capaz
De dar mote à alma, e aos mortos

Até tez e cor. Onde jaz
Seu rastro, é aqui o contraponto:

Quem respira e quem artefaz.

E é sempre seu hausto esse torto
Trovejo engraxado, e sua cisma
De se pôr bem acima e, de novo,

Abaixo, propondo uma rima
Entre algum metal e, o mais, corpo.

E enfim, é na certa ousadia
Do motor suado e indene

Que o globo até mesmo rebrilha
E ganha um seu rosto, e promete,

A nós, sermos maquinaria.

Garra treco, sobe arame e segura
Algum resto ou sombra de coisa e usa
A certa porfia de equilíbrio, uma
Teima nossa tão difícil, essa bruta
Lida de, em leveza, pôr a absoluta
Carga e peso, o mesmo que toda usura
Dá à vida nossa... E ponto! É na sua
Ponta de algum dedo que se captura
Seu, nosso, o instantâneo, a foto, a labuta
De fazer casar pressa com alguma
Lerdeza, essa mesma que até derruba
Quase bola ou pinos em impostura
Cordata que aceitam todos. Procuram
Os equilibristas certa mensura
De vida e vigor, pôr em suas firulas
De iminente queda e quando a recusa
Sempre de caírem, prestes mas nunca
A tais rodopios que é mesmo suma
Espera e desastre, a fatal fratura
De parte ou pedaço, que põe figura
De gente e sua alma em coisa, absurda
Posição que mente. Porém cesuras

Propõe, e refaz a força que anula
Toda a gravidade, alguma estrutura
De humano feitio aparece em justa
Adição de coisa a gente, e conjura
Céus e mais as terras, pespega duas
Ou três iminências de queda nunca
Dantes vistas, só nessa arquitetura
De como e de onde, que se segura
Apenas no crer da platéia muda
A seu tanto acinte, e até grita hurras
Enfim, e desperta em suas conjeturas
De tombar ou não, e muito se assustam
Os que não confiam nessa mistura
De chumbo — seu peso — e o jaez da pluma
Mais leve. E ainda se lança a turba
Barulhenta, agora, a desfiar juras
De manter-se pasma e mais, sempre à custa
De algum jeito e esforço, esse que assegura
À mão o saber da coisa, a conduta
Certeira a nos dar o mando e a brandura
Dessa sua proeza, seja bem curta
Ou longa essa vida...

Alckmar Luiz dos Santos

P de Poesia
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Pode Photoshop?

Elias Kfoury

“Meu ensaio não teve retoque!” - afirma uma 
gostosona profissional, sobre seu ensaio da re-
vista Playboy. O fato é que na mesma proporção 
que a tecnologia traz mais facilidade e princi-
palmente qualidade no tratamento de imagens, 
cresce um certo preconceito quanto à manipu-
lar certas imagens depois de produzidas.

Da câmera ao impresso - a gente que é da 
área chama isso de workflow, mas a verdade 
é que existe desde que o mundo é o mundo 
dentro de uma caixa escura – só muda que 
hoje o workflow é feito no computador, mas 
tem muita gente por aí que recusa trabalhos 
em festivais e exposições porque a imagem 
foi “manipulada”. Na minha humilde opinião 
isso é ridículo, afinal de contas, a maioria das 
ferramentinhas – daquelas do canto esquerdo 
da tela pra quem conhece o software – exis-
tia mesmo antes do filme colorido, só que o 
tratamento era feito de uma forma artesanal, 
usando pincéis, tapadeiras de papel, máscaras 
encaixadas na luz do ampliador, e até mesmo 
o dedinho cuidadoso do laboratorista era uma 
delas. O que me espanta é que outro dia a 
gente tava fotografando com filme e hoje tem 
concurso por aí que diz não pra trabalhos nos 
quais foram usados quaisquer tipos de recur-
sos digitais de pós-produção. O que aconte-
ceu? Esqueceram que mesmo nos primórdios 
da fotografia nenhuma cópia era entrgue sem 
o laboratorista dar um trato? Nas exposições 
então, nem se fala.

Só que estamos vivendo distorções causadas 
pela revolução digital, e essas distorções pro-

vocam reações no mínimo engraçadas, como 
uma disputa entre as playmates que tiveram 
ou não suas imagens retocadas. De certo é 
que ninguém é perfeito, todo mundo tem uma 
sombrancelha fora do lugar, um pneuzinho 
insistente ou mesmo uma celulitezinha aqui, 
outra ali. E os recursos da fotografia estão aí 
pra deixar as imagens o mais próximo possí-
vel da perfeição. E eu pergunto: por que não? 
Vai dizer que você preferia ver as celulites...

Quando se trata de fotojornalismo, tudo bem, 
tem fotógrafo que até procura o pior ângulo de 
um político pra que a foto gere mais sensaciona-
lismo; quando se fala de fotografia de produto 
como em um cartaz de Big-Mac, ou imagens de 
caixas de tintura pra cabelo a coisa é completa-
mente diferente. O esforço de marketing está 
exatamente em criar uma imagem que dê ao 
consumidor a vontade de consumir e não uma 
imagem que chegue o mais próximo possível 
da realidade, e acreditem, isso também existe 
desde que o mundo é o mundo impresso. Tá 
certo que a gente vê uns exageros por aí, mas... 
faz parte, eu continuo sendo a favor da legali-
zação do Photoshop.

Portanto, se você é daqueles que se acham 
puristas porque não gostam de imagens reto-
cadas, seja mais purista ainda: aceite imagens 
retocadas, afinal de contas, na mais pura idéia 
da cópia fotográfica feita a partir de um nega-
tivo já existiam os verdadeiros ases do reto-
que. A diferença é que hoje todo mundo que 
tem um computador e paciência de estudar 
um bom software sabe fazer, e quando não es-
tuda, fica muito ruim. Neste caso, não aceite 
porque ficou ruim mesmo.

O que é mito, o que é mico e o que é verdade no retoque e finalização foto-
gráfica: desde as capas de revista até os produtos nas prateleiras, passan-
do por espaços de exposição e concursos que não aceitam a ferramenta.

Mosaico de “antes e depois” retoques: © iWANEX STUDIO - 2007

F de Fotografia
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Rodrigo James

Sempre que ouço falar no termo 
“espaços culturais”, uma frase 
me vêm à cabeça: “Belo Hori-
zonte é uma cidade carente de 
lugares para shows”. Na mi-
nha área de atuação - produção 
e crítica musical - são frequen-
tes as reclamações e críticas 
para com os locais destinados 
a música ao vivo. Inclusive, se 
não me falha a memória, este 
mesmo tema foi discutido aqui 
mesmo no “Letras” há cerca de 
um ano. O triste é voltar àque-
le janeiro de 2007 (um passado 
nem tão longínquo assim) e 
constatar que nada mudou. Ou 
será que não?

Talvez mais produtiva do que 
a discussão em torno dos locais 
existentes na cidade seja a da 
viabilidade de espaços destina-
dos a isto. Porque este é o pon-
to nevrálgico não só da pro-
dução musical, como de toda 
a cultura belorizontina. Quan-
tas vezes você não folheou os 
jornais e deu de cara com no-
tícias do tipo “o bar fulano de 
tal foi fechado pela prefeitura 
por conta de reclamações de 
vizinhos”. Infelizmente esta é 
uma prática comum na cida-
de e, graças às leis restritivas, 
a frequência com que esta fra-
se é ouvida tem aumentado. 
Outro dia mesmo, um amigo, 
dono de um bar na região do 
Anchieta, foi obrigado a fechar 
durante dois meses, colocar um 

isolamento acústico e reabrir 
depois, com os ruídos reduzi-
dos em 40%. Qual o problema 
disto? Nenhum, se o bom sen-
so for aplicado.

Em primeiro lugar, separemos 
alhos de bugalhos: barulho é 
uma coisa. Música é outra. O 
ruído proporcionado por cen-
tenas de pessoas conversando 
alto em um bar aberto às vezes 
incomoda. Mas somente quan-
do as pessoas conversam num 
tom alto, gritado. Já a música 
raramente incomoda. Falo por 
experiência própria. Moro a 
meio quarteirão de um destes 
bares. Frequentemente fico in-
comodado com gritos de tor-
cidas de futebol (contrárias ao 
meu time, claro) comemorando 
gols, mas quando, no mesmo 
bar, um cantor dá o ar de sua 
graça e começa sua performan-
ce num esquema voz e violão 
aos sábados, por volta das 17 
horas, não fico incomodado. 
Tudo bem que não gosto de 
90% das músicas que ele canta, 
mas tudo bem. Nunca reclamei 
e até mesmo já cheguei na ja-
nela para vê-lo se apresentar. 
As condições não são das me-
lhores, mas ele está lá religio-
samente todos os sábados para 
mostrar seu talento.

O grande problema de Belo 
Horizonte é que nem todo 
mundo tem a paciência que eu 
tenho, gosta de música como 
eu, é curioso por ouvir qual-

quer música que seja e aceita 
numa boa uma apresentação 
musical como esta do meu 
“vizinho”. Outro dia estive na 
Funarte Casa do Conde e a co-
ordenadora do espaço me con-
tou histórias sobre os vizinhos 
do espaço. Eles não só são do 
meu estilo, como ligam para lá 
enquanto o evento está aconte-
cendo, elogiando a qualidade 
musical. Se todos fossem como 
os vizinhos da Casa do Conde 
não teríamos problemas, mas a 
realidade é que a intolerância 
das pessoas para com a música 
impede que novas iniciativas 
sigam em frente e gera uma 
bola de neve sem fim da falta 
de espaços. Cada vez mais a 
música está restrita a espaços 
hermeticamente fechados, com 
isolamentos acústicos que não 
permitem que um decibel es-
cape. O medo de que a música 
proveniente deste locais inco-
mode é maior do que a curio-
sidade musical das pessoas e, 
por conta disto, leis de silêncio 
cada vez mais rigorosas são 
aprovadas pela Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte e san-
cionadas pela prefeitura, mui-
tas vezes sem que a população 
opine.

Me pergunto se realmente a 
maioria da população de Belo 
Horizonte pensa desta mesma 
maneira. É muito triste viver 
em uma cidade silenciosa de-
mais, tendendo para a fantas-
magorice. Adoro eventos em 

praça pública, no meio da rua, 
de graça para o público. O Sa-
vassi Festival está aí para não 
me deixar mentir. No início de 
maio aconteceu, na Praça da 
Estação, o Festival BPM, que 
levou para o local alguns dos 
melhores djs da cidade, outros 
de fora e até mesmo algumas 
atrações internacionais, como 
o projeto alemão Jahcoozi, que 
confessou nos bastidores ter 
feito o grande show de sua car-
reira. Por que? Simplesmente 
porque ali estavam desde fãs 
de um primeiro momento até 
curiosos que passavam pelo lo-
cal e se interessaram pela mú-
sica. Simples assim. Mais cedo 
o DJ Filipe Forattini havia me 
dito que sua apresentação para 
um público ainda reduzido 
havia sido a melhor coisa que 
poderia ter acontecido com ele 
naquele festival. Ele tocou para 
poucos, porém curiosos e inte-
ressados, que mostraram uma 
disposição poucas vezes vista 
em eventos deste tipo.

Enquanto a mentalidade do 
silêncio persistir em Belo Hori-
zonte, não fará sentido investir 
em um espaço com estrutura 
apropriada para o consumo 
da boa música. Podem vocês 
dizerem que temos espaços 
para todos os gostos. De casas 
underground, como A Obra e 
Matriz a gigantes como Che-
vrolet Hall, todos tem proble-
mas (alguns mais graves do 
que os outros) e qualidades, 

mas a questão crucial nem é 
esta. Gosto de assistir a um 
show em um local apropriado, 
mas gosto mais ainda quanto 
este local está recheado de pes-
soas que estão lá pela música e 
não pela festa, como é comum 
por aqui. Quantas vezes você 
já foi a um show levado por 
amigos, simplesmente porque 
eles disseram que “a balada 
vai ser boa”, não importando 
muito quem estivesse por lá se 
apresentando? O triste é imagi-
nar que nem sempre foi assim. 
Me lembro de pelo menos um 
evento histórico num passado 
recente, que representou muito 
para toda uma geração aman-
te da boa música: o histórico 
show de lançamento do pri-
meiro disco do Skank (ainda 
independente, antes do contra-
to com a Sony), que levou 5 mil 
pessoas a um espaço no Jardim 
Canadá. Era a coroação de uma 
estética musical criada e po-
pularizada nos bares de Belo 
Horizonte, para um público 
que não se preocupava tanto 
com barulho. Naquela época, 
este público frequentava casas 
noturnas em busca de boa mú-
sica e a consumia vorazmente. 
Infelizmente este tipo de públi-
co tem diminuído assustadora-
mente em detrimento dos que 
preferem o silêncio, fazendo 
assim com que o investimento 
em espaços apropriados se tor-
ne irrelevante. Uma pena para 
toda a cena musical de Belo 
Horizonte.

A música
e seus (poucos) espaços em BH
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Ivan Monteiro

A cada ano o Jazz se renova 
com dezenas de novos nomes 
surgindo por todo o mundo. É 
bastante animador perceber o 
surgimento de novos talentos 
que oxigenam esta música já 
centenária. Mas é importante 
prestar justas homenagens aos 
experientes músicos que pavi-
mentaram o caminho para as 
novas gerações. Em 2008 ain-
da existem muitos músicos 
a quem os apreciadores e os 
praticantes devem reverenciar 
enquanto eles ainda nos dão o 
prazer da companhia. Wayne 
Shorter é um deles. Um dos 

três maiores compositores da 
história do Jazz e um dos seus 
maiores saxofonistas.

Nascido em 25 de Agosto de 
1933 na cidade de Newark 
nos EUA, Shorter tem se man-
tido na crista da onda desde 
seu primeiro emprego em um 
conjunto de sucesso, quando 
entrou no ano de1959 no Jazz 
Messengers do baterista Art 
Blakey. Lá ele permaneceu 
por 5 anos, período no qual 
lançou seus primeiros discos 
pela inexpressiva gravado-
ra VeeJay. Nesta etapa temos 
um Wayne já amadurecido e 
começando a despontar como 

um líder, apresentando-nos 
suas duradoras composições 
como United e Children Of 
The Night.

Então veio o ano de 1964 e três 
eventos importantes ocorre-
ram em sua trajetória. O pri-
meiro disco (dos três gravados 
em 1964)  pela gravadora Blue 
Note (Night Dreamer – Abril 
1964) é um exemplo da conci-
são e da beleza da música de 
Shorter. Cada nota de seus so-
los faz perfeito sentido, as com-
posições atemporais começam 
a surgir como flores selvagens 
no campo. O segundo even-
to ocorreu um mês depois da 

Grande 
Wayne!

J de Jazz

gravação deste disco, quando 
o saxofonista registra seu últi-
mo disco nos Jazz Messengers, 
pois havia sido convidado a in-
tegrar um conjunto de grande 
impacto na história do Jazz. O 
convite foi feito por um certo 
Miles Davis, com quem Shor-
ter havia gravado duas faixas 
em 1962 e que desde então o 
implorava para fazer parte de 
seu grupo. O último fato im-
portante é a entrada para o Mi-
les Davis Quintet em Setembro 
de 1964. O Jazz nunca mais se-
ria o mesmo.

Foram 7 discos essenciais 
para redefinir o Jazz. De E.S.P. 
(1965) até o divisor de águas 
Bitches Brew(1969), quando 
Miles ligou o Jazz na toma-
da. Neste período Shorter es-
treitou os laços musicais com 
dois pianistas que trabalha-
ram com ele nos conjuntos 
de Davis: Herbie Hancock e 
Joe Zawinul. Com Hancock a 
parceria passa pelo conjunto 
VSOP (Freddie Hubbard no 

trompete, Ron Carter no baixo 
e Tony Williams na bateria), 
passa pela paixão de ambos 
com a música e voz de Mil-
ton Nascimento (registrada 
de maneira superior no disco 
Native Dancer), e que segue 
cheia de emoção até hoje. Com 
Zawinul basta dizer que os 
dois foram os sócios fundado-
res do Weather Report, o me-
lhor conjunto do estilo de Jazz 
chamado fusion. 

Atualmente Shorter lidera 
um quarteto que tem Danilo 
Perez (piano), John Pattitucci 
(baixo) e Brian Blade (bateria), 
e suas apresentações e discos 
são aguardados com grande 
ansiedade pelos fãs. Difícil 
mesmo é escolher se Shorter 
é melhor como compositor ou 
como saxofonista. Na dúvida 
ouça Speak No Evil, disco es-
sencial da vasta discografia de 
Shorter. Escrevendo ou tocan-
do Wayne é imbatível.

onjazz@uai.com.br
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Abrigos  invulgares
Carlos Alberto Maciel

Construir abrigos constitui o 
ofício do arquiteto por excelên-
cia. Abrigos para a vida cotidia-
na,  espaços flexíveis, estrutu-
ras maleáveis em que se pode 
colocar o que quiser, espaços 
mutáveis que acomodam-se às 
necessidades mutantes induzi-
das pelas transformações ace-
leradas da contemporaneida-
de. E da cultura. E da arte. No 
Centro Georges Pompidou, a 
vida toma conta do edifício gra-
ças a uma interação direta entre 
o edifício e a sua praça, que se 
estende por sob o edifício e nas 
suas passarelas de circulação. O 
edifício se urbaniza.

Curiosamente, o ato intencional 
de urbanizar o edifício é uma 
das maiores virtudes dos novos 
edifícios, recém-construídos 
ou em fase de construção, do 
Centro de Arte Contemporânea 
Inhotim, em Brumadinho.  Para 
além de pensar o edifício como 
um abrigo fechado, isolado e 
divorciado do espaço ao seu 
redor, reeditando o conceito 
das caixas brancas de absoluta 
neutralidade que prolifera nos 
espaços para a arte das últimas 
décadas, as três edificações 
aqui apresentadas se cons-

tróem conceitualmente como 
máquinas que interagem com 
as estruturas do espaço aberto 
e completam o lugar, gerando 
novas possibilidades de per-
cursos, inusitadas seqüências 
espaciais, generosas aberturas 
para a paisagem.

É dispensável dizer que Inhotim 
é um fenômeno. Formados a 
partir do entusiasmo individu-
al de seu fundador, Bernardo 
Paz, o acervo, o parque e o mu-
seu representam, na história 
da arte brasileira, um capítulo 
singular cujo antecedente mais 
relevante é a criação do Museu 
de Arte de São Paulo – o MASP 
– há mais de 50 anos por Assis 
Chateubriand. Como o MASP, 
projetado pela arquiteta Lina Bo 
Bardi, Inhotim insinua-se como 
lugar promissor e privilegiado 
também para a arquitetura.

O primeiro edifício, o mais sin-
gelo entre os três, é o pavilhão 
projetado especialmente para 
abrigar a obra da artista co-
lombiana Doris Salcedo. O que 
poderia ser apenas mais um pe-
queno galpão no parque adqui-
re uma qualidade de articulador 
do percurso ao deslocar a entra-
da para a lateral e criar uma an-
tecâmara que recebe o visitante 

e prepara-o para o confronto 
com a obra. Repete o inteligente 
artifício usado por Le Corbusier 
para o acesso principal da cape-
la de Ronchamp, ao evitar o eixo 
clássico de simetria da nave e 
deslocar a porta para uma das 
laterais, em um claro reconheci-
mento do percurso dos visitan-
tes. Neste edifício, a obra de arte 
não está, mas é a totalidade do 
espaço interior.  Arte e arquite-
tura interagem na definição de 
espaço e forma, vazio e matéria, 
indissociáveis, superando a di-
cotômica relação figura-fundo, 
obra-suporte, contenedor-con-
teúdo dos espaços mais conven-
cionais dedicados à arte.

O segundo edifício, destinado 
a abrigar um conjunto de obras 
da artista brasileira Adriana 
Varejão, se implanta de modo 
radical na paisagem, aos mo-
dos de uma grande pedra cra-
vada na topografia ascendente. 
Completa o edifício um espelho 
d’água geométrico, mímese da 
paisagem construída do lugar, 
pontuada por lagos. Seu dese-
nho se define pela sobreposição 
angulada de dois quadrados, 
que geram os principais senti-
dos de percurso e conduzem 
os visitantes para o interior do 
edifício. Ali dentro, a caixa de 

concreto é recortada por vazios 
de proporções variadas, geran-
do uma sucessão ascendente de 
espaços que oferecem visuais 
às vezes inusitadas das obras 
da artista. A seqüência exposi-
tiva se completa com a rampa 
descoberta, mas fechada para 
a paisagem, que conduz ao ter-
raço de cobertura com obras ao 
ar livre. O percurso espiralado 
proporcionado pelas circula-
ções do edifício é coroado pela 
paisagem descortinada pelo ter-
raço, e se torna um importante 
mecanismo de transposição 
vertical que permite aceder à 
parte alta do parque, implanta-
da em conjunto com o edifício, 
indicando uma possível e dese-
jável continuidade da seqüên-
cia expositiva do museu.

O terceiro edifício, em cons-
trução, destina-se ao Centro 
Educativo, projetado para re-
ceber grupos de visitantes, ofe-
recendo-lhes aulas, palestras, 
oficinas e espaços de apoio à 
visitação. Implanta-se, por isso, 
lateralmente à entrada principal 
do centro. Ao se colocar por so-
bre um dos lagos, conectando 
suas duas margens, conforma-
se como uma ponte que po-
tencializa o edifício como uma 
nova infra-estrutura a criar um 

percurso alternativo ao conjun-
to de obras e à galeria existente 
na margem dos lagos oposta ao 
acesso principal. Coerentemente 
com sua finalidade de acolhi-
mento do público, o edifício é 
aberto e avarandado, promo-
vendo grande interação visual 
com a paisagem circundante. 
Ao rebaixar-se ligeiramente em 
relação à rua de acesso, aproxi-
ma os espaços principais do lago 
e permite que sua cobertura seja 
utilizada como uma extensão 
habitável da própria paisagem, 
em um jardim aquático com 
terraços e passarelas. Essa es-
tratégia, nova no lugar, reduz a 
percepção do edifício como um 
objeto colocado contra a paisa-
gem, o que é virtuoso especial-
mente quando se considera que 
o edifício é visto de cima devido 
a sua implantação rebaixada. 
Estabelece uma relação indis-
sociável entre a arquitetura e o 
parque, tanto por agregar-lhe 
novo percurso como por rein-
terpretá-lo e completá-lo como 
uma relevante e agora comple-
xa paisagem construída. 
 
Carlos Alberto Maciel é arquiteto e 
urbanista, mestre pela EA-UFMG. 
Professor, editor e fundador da revista 
de arquitetura MDC, sócio do escritó-
rio Arquitetos Associados.

Construir um edifício para a cultura já é bem difícil 
quando temos 50 anos. Mas quando temos 30 é real-
mente impossível. Eu e Richard nos perguntamos mil 
vezes: ‘O que é a cultura?’ E não tínhamos resposta. 

Acho que a única resposta possível naquele momento 
era fazer um abrigo. Construiremos um abrigo, um 

grande abrigo, e depois veremos.” 

Renzo Piano, arquiteto italiano autor do Centro Georges Pompidou 
em parceria com Richard Rogers, complexo espaço para cultura que se 

tornou o monumento mais visitado de Paris.

A de Arquitetura
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Abrigos  invulgares
•	Galeria Doris Salcedo
Projeto arquitetônico:
Paula Zasnicoff
Área construída: 262 m²
Obras: Neither 

•	Galeria Adriana Varejão
Projeto arquitetônico: 
Rodrigo Cervino Lopes 
Área construída: 477m² 
Obras: Celacanto Provoca 
Maremoto, Linda do 
Rosário, uma pintura da 
série sauna, e Panácea 
Phantástic.

•	Centro Educativo Inhotim 
(inauguração prevista para o 
segundo semestre de 2008) 
Projeto arquitetônico: Paula 
Zasnicoff, Alexandre Brasil
Área construída: 1.700m2
Espaços: duas salas para 
oficinas de arte (com 100m2 
cada), sala de aula teórica 
(com 75m2), biblioteca (com 
215m2) e auditório (com 
340m2 e 192 lugares)

Ficha Técnica:

Galeria Adriana Varejão

Adriana Varejão - “Celacanto provoca maremoto” Projeto Centro Educativo Inhotim
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T de Tecnologia e Cultura

Conversando sobre tecnologia e cultura com

Paulo Waisberg
Alemar Rena

Nesta edição a coluna Tecnologia 
e Cultura traz uma conversa com 
o arquiteto Paulo Waisberg sobre 
tecnologia, arquitetura, música, 
literatura entre outros assuntos. 
Paulo é mestre em arquitetura 
pela UFMG e seu escritório, o 
Architectural Adventures, atua 
numa vasta gama de projetos, des-
de arquitetura de lojas (por ex. a 
nova Loja do Ronaldo Fraga) até 
instalações artísticas, objetos e es-
paços efêmeros. É cheio de idéias 
interessantes e adora contar histó-
rias sobre artes, tecnologia, cultu-
ra, ficção científica, etc. E tem de 
tudo isso aqui, visto por sua lente 
divertidamente excêntrica.

(Dada a extensão da conversa, que 
durou 2 horas, a publicaremos em 
dois momentos, nesta edição e na 
próxima.)

Alemar Rena: Paulo, para co-
meçarmos a conversa, queria 
fazer uma ligação com o assun-
to da última coluna publicada 
neste espaço, que tratava da 
música eletrônica do Kraftwerk 
na década de 70, e colocava 
como estes alemães foram vi-
sionários a ponto de sua expe-
rimentação com os aparatos 
eletrônicos somente encontrar 
reverberações similares 20 a 30 
anos depois, na década de 90...
Paulo Waisberg: Pois é, não sei 
o que eles leram, mas a banda 
apareceu em um período de 
euforia da literatura de ficção 
científica. Era a época do Phi-
lip K. Dick, do Isaac Asimov, 
que é uma figura interessante, 
ele inventou a palavra robótica, 
inventou uma ciência que hoje 
é um campo disciplinar autô-
nomo. E ele inventou isso em 
romance, em literatura. Então 
você vê o Kraftwerk em final de 
60, eles estão vestidos de robô, 

isso antes da robótica existir. Eu 
aposto que eles estavam mais 
alimentados pela ficção científi-
ca do que qualquer outra coisa. 
Aí você vê o primeiro disco de-
les que eu até tinha em vinil... 
a capa é um equipamento, que 
não se sabe exatamente o que 
é, mas é cheio de cabos. Junto à 
música eles estavam sendo pré-
hackers, estavam na verdade 
hackeando equipamentos para 
produzir aqueles sons. A sono-
ridade deles tem várias pecu-
liaridades, mas eles não são os 
primeiros a produzir música 
eletrônica. Porque (já lá na dé-
cada de 20) tinha um negócio 
chamado Teremin, não sei se 
você já ouviu falar.

Alemar: Conheço. É muito usa-
do no Rock e na música eletrô-
nica...
Paulo: Era uma peça metálica 
que na medida em que o cara 
ia se movendo, se aproximando 
e se distanciando, produzia um 
som chatíssimo, parecia uma 
maquininha de dentista. Hoje 
você pluga a peça em um sinte-
tizador digital complexo e pode 
produzir o som que quiser. Mas 
o Kraftwerk foi pioneiro em 
incluir essas experimentações 
eletrônicas criando uma atitude 
que era palatável para o mun-
do. Na época eles trabalhavam 
com válvulas, os transistores já 
existiam, mas não eram usados 
em equipamento musical. Os 
jovens tinham essas revistas 
de ficção científica e de eletrô-
nica que ensinavam como criar 
um radiozinho Galena (sem 
utilização de pilhas), ou como 
criar algum pequeno projeto 
de eletrônica. Nesse contexto, o 
Kraftwerk chegava a fazer apo-
logia dizendo que queriam ser 
máquinas e no palco se vestiam 
de robôs.
Eu acredito que esses caras, tan-

to na música quanto na arqui-
tetura, de alguma forma estão 
influenciados pela literatura. 
Na época em que a música In-
dustrial começa a aparecer em 
fins de 80, na literatura de ficção 
científica você tinha o Cyber-
punk, então era o William Gib-
son. Ele escreveu um livro que 
se chama Neuromancer (1984), 
que é um marco. É uma histó-
ria policial... Mas a inovação do 
Gibson é de ir contra uma certa 
noção corrente na ficção cientí-
fica cuja imaginação a respeito 
da tecnologia era de que ela ia 
cada vez se desenvolver mais 
e resolver os problemas da hu-
manidade.

Alemar: Uma visão ainda meio 
modernista...
Paulo: Modernista... de um 
progresso contínuo e linear. E 
os acontecimentos da década 
de 60 e 70 provaram o contrá-
rio. Se por um lado você tem 
todo tipo de desenvolvimento 
de melhoras através da tecnolo-
gia, você tem por outro o crime, 
a subversão, que também estão 
aptos a se utilizar dessa mesma 
tecnologia. E tem um rastro no 
desenvolvimento, toda nova 
tecnologia gera um monte de 
velhas tecnologias, que também 
são susceptíveis de serem usa-
das dependendo da situação.

Alemar: E novas tecnologias 
podem gerar novas demandas 
e problemas às vezes até maio-
res do que o problema ou a ne-
cessidade inicial a ser atendida.
Paulo: De certa forma a nossa 
sociedade está viciada em tec-
nologia; nós somos junkies de 
tecnologia. Toda nova tecnolo-
gia cria uma nova dependência, 
e a gente está sempre esperando 
um novo aparato. Então o Gib-
son inaugurou uma nova for-
ma (ou detectou, diagnosticou) 

uma certa atitude que estava 
presente no final da década de 
80, início da década de 90. O he-
rói ou anti-herói do Neuroman-
cer também faz coisas erradas, 
e os bandidos usam de tecnolo-
gias e muitas vezes os equipa-
mentos não estão funcionando 
direito. E isso é um outro lado 
da tecnologia, se você cria uma 
máquina muito complicada, al-
guma hora ela vai pifar ou ela 
não vai funcionar conforme es-
tava especificado. E aí você tem 
que lidar com isso; é mais uma 
faceta da realidade tecnológica. 

Alemar: Que é a noção de com-
plexidade. Ela está imbricada 
em outros âmbitos também, 
não é? A sociedade como um 
todo está ficando cada vez mais 
complicada...
Paulo: E mais suscetível a 
problemas. E ao longo dessa 
década, um movimento que 
começou a aparecer ali e eu 
acredito que vai permear esse 
futuro próximo é um engen-
dramento de processadores em 
todos os objetos. Então a sua la-
tinha de refrigerante vai te falar 
a temperatura, seu celular rea-
ge e conversa com a torradeira 
elétrica, conversa com o seu 
computador, você pode prepa-
rar a torrada do seu escritório. 
Os objetos terão um certo grau 
de percepção do mundo e vai 
haver percepção entre objetos.

Alemar: E isso já acontece com 
o Bluetooth.
Paulo: O Bluetooth foi feito 
para isso, você entra numa loja 
e as ofertas de acordo com o seu 
interesse vão aparecendo no 
seu celular. Isso é maravilhoso, 
incrível, só que na medida em 
que os objetos conversam, de 
acordo com o programa pré-
estabelecido, você está cada 
vez mais susceptível a progra-

mação. Então, quando você en-
tra na loja, você não está vendo 
as ofertas que te interessam, 
você está vendo uma gama de 
possibilidades que a loja acha 
adequada.

Alemar: E a mesma coisa acon-
tece quando você entra na 
Amazon ou dá uma procura no 
Google; os cookies na sua má-
quina guardam informações so-
bre seus hábitos naquele espaço 
virtual, que são lidas por essas 
lojas de maneira a personalizar 
a sua navegação ali.
Paulo: Essas rotinas todas são 
feitas para isso... Mas o que isso 
tem a ver com arquitetura? De 
um tempo pra cá, os arquite-
tos, muito contaminados pela 
arte, começaram a entender 
que se você pode pôr sensores 
e automatizar certos eventos 
no espaço, isso diz respeito à 
arquitetura. Então a arquitetura 
começou, nas instalações, a criar 
espaços que interagem, e agora 
isso está se encaminhando pro 
mainstream, pro lugar comum 
(não sei se essa é a melhor pala-
vra) da produção de espaço. 

Alemar: Pro cotidiano...
Paulo: Pro cotidiano, é. O que 
coloca um novo desafio, não é? 
Pra você começar a interferir, 
a “envenenar” o espaço você 
tem que começar a aprender 
certas coisas que não estão es-
tritamente no campo da arqui-
tetura. E é aí por exemplo que 
dispositivos como o Arduino 
entram em jogo (na Internet, 
veja mais sobre o Arduino em 
www.arduino.cc). 
Essas plaquinhas são micro-
controlers, são computadorzi-
nhos, têm um processador, uma 
memória RAM e algumas por-
tas que são input e output. Ele 
é um tijolinho, e tem uma porta 
USB; você pluga no computa-
dor e instantaneamente você 
pode acoplar sensor de luz, de 
movimento, pode ativar um 
motor. O Arduino é uma tecno-
logia aberta, mais ou menos na 
mesma lógica do Linux, Copy-
left, tudo que você desenvolve 
faz parte do commons, e ele é 
feito para artistas, designers 
sem conhecimento específico 
de eletrônica ou de programa-
ção. E isso faz parte de uma ten-



Belo Horizonte, junho de 2008

dência de incluir certos grupos 
que a rigor não teriam conhe-
cimentos técnicos dentro das 
potencialidades da tecnologia 
digital aplicada ao espaço, é o 
chamado Physical Computing. 
Este é um termo que se vai ou-
vir muito, está ficando comum. 
Se na década passada a ênfa-
se estava em criar interfaces 
amigáveis para você operar 
softwares, a ênfase agora está e 
criar interfaces amigáveis para 
você operar no espaço. É quase 
um desenvolvimento natural, 
e ele vai um pouco contra a ló-
gica do equipamento fechado 
que tem uma interface amigá-
vel, pois esse é um paradigma 
velho. É interessante para um 
objeto super novo, com o qual 
pretende-se desenvolver uma 
série de possibilidades, mas o 
paradigma onde ele está ope-
rando, eu imagino que chegou 
ao limite. Objetos de comuni-
cação como o telefone celular, 
por exemplo, vão continuar a 
ter melhorias sutis, mas não 
vai haver uma grande revolu-
ção sobre esse paradigma da 
tecnologia fechada. O que vai 
começar a acontecer é sua casa 
passar a reagir a uma outra 
coisa, seu carro que já tem um 
processador, ou vários proces-
sadores dentro, vai começar a 
interagir com o celular. Esses 
aparelhos vão começar a co-
municar e a gente vai começar 
a interferir nisso também, a ha-
ckear. Há um potencial artís-
tico enorme, um potencial de 
criatividade.
No caso da música, o que tenho 
visto é que ela vai expandir da 
criação pura do som para uma 
produção de ambiente, e esse 
é um potencial que não foi to-
talmente explorado na música. 
Não é mais som somente, a 
gente já tem 15 anos de multi-
mídia, então é som, vídeo, espa-
ço, e isso compõe uma experi-
ência musical mais ampla. Você 
pode gravar, remixar a música, 
mas ela atinge sua realização 
num determinado lugar, num 
momento. E aí ela converge ví-
deo-arte, vídeo-produção e ar-
quitetura. Não só música como 
estímulo auditivo; o evento em 
que ela ocorre é que passa a ser 
onde o significado é produzi-
do. Tem-se arquiteto, músico e 

video-maker trabalhando jun-
tos ou um cara que é capaz de 
transitar nessas várias áreas. E a 
gente vê os dois acontecendo.

Alemar: Ela não seria uma in-
terrupção de um fluxo para 
chamar atenção pra si, ela se en-
caixaria no fluxo no qual o espa-
ço já se encontra naturalmente. 
Paradoxalmente, embora o som 
seja parte do fluxo de eventos 
cotidianos, quando vira música 
tem uma tendência de ser algo 
à parte, intencionado. Já o espa-
ço desenhado se sobrepôs qua-
se por completamente ao espa-
ço natural, sendo ele hoje parte 
natural do fluxo. E ainda, hoje 
há muito espaço pensado para 
o som, mas não o som pensado 
para o espaço.
Paulo: E a música se desvenci-
lhou do espaço, o suporte onde 
a informação musical hoje se 
encontra é muito pequeno, é 
um MP3 player, você pode por 
a obra toda dos Beatles em um 
pen-drive obsoleto, mas você 
não consegue reproduzir a per-
formance dos Beatles tal como 
aconteceu em 1960, porque isso 
é impossível. E é aí que está o 
valor da performance, ela só 
acontece naquele momento 
porque ela é uma combinação 
de uma série de fatores, ela não 
é só informação.

Alemar: Embora toda busca 
da comunicação, começando 
pelos desenhos em cavernas, 
pela palavra oral, pela palavra 
impressa, pelos livros, pela gra-
vação do som e da imagem, etc. 
é uma busca por essa represen-
tação impossível. 
Paulo: Cada mídia tem um li-
mite de comunicabilidade, ela 
só comunica até um determi-
nado ponto. Então na hora em 
que você reproduz você está 
optando pela representação 
de uma determinada faceta de 
uma realidade que às é muito 
mais ampla. Voltando um pou-
co atrás, acho que depois de 15 
a 20 anos lidando com interfa-
ces cada vez mais amigáveis e 
mecanismos de reprodução de 
informação cada vez maiores, 
as pessoas estão começando a 
voltar para o que é específico 
do momento e o que é específi-
co do ambiente. 

Alemar: O próprio fato de uma 
pessoa adquirir autonomia para 
poder interferir, criar e editar es-
ses ambientes e lidar com esses 
aparelhos de uma forma mais 
livre implica em uma liberdade 
que nos leva a uma questão po-
lítica. É uma busca pela liberda-
de que antecede a essa questão 
ou aquela, e que diz respeito ao 
homem, em um aspecto filosó-
fico. De fundo, a abertura em 
relação à manipulação midiá-
tica ou tecnológica não é resul-
tado de uma busca anterior de 
liberdade, isto é, de construção 
de uma certa autonomia indi-
vidual que interessa a todas as 
áreas do saber e do fazer?
Paulo: Numa conversa que ti-
vemos outro dia você estava 
falando da experimentação que 
as bandas tiveram com instru-
mentos elétricos. O Jimi Hen-
drix foi lá, pegou a guitarra, 
quebrou-a no chão e pôs fogo e 
aquilo era um gesto de liberta-
ção. Este gesto ainda tem uma 
força simbólica forte; ele estava 
pegando um aparelho que ele 
recebeu, um equipamento in-
dustrial, provavelmente uma 
guitarra cara de alta qualidade, 
quebrando pra produzir som 
ou só pelo prazer de quebrar. 
Você não vai fazer isso com esse 
Macintosh hoje (o Mac gravan-
do a conversa sobre a mesa), 
mas o gesto análogo agora é 
pegar isso aí e quebrar. Quebrar 
não literalmente, mas abrir para 
ver o que tem dentro e utilizar 
disso para além do uso para o 
qual ele foi designado. O pro-
duto limita a gama das coisas 
que você poderia fazer com ele.

Alemar: E a interface virtual? 
Intervir sobre o software, criar 
com as possibilidades de com-
binações que os programas no 
computador oferecem não são 
um ato de libertação em relação 
ao designo inicial? Eu posso 
quebrar um monte de coisas no 
nível do software, explodindo o 
seu sentido...
Paulo: Mas você somente es-
taria operando no mundo das 
idéias... Em um colóquio com 
a Mariana Hardy (designer que 
atua em Belo Horizonte) ela 
falou uma coisa interessantíssi-
ma. Há um milhão de pessoas 
fazendo produtos gráficos ago-

ra, neste momento, há uma infi-
nidade de variações em cima do 
círculo, até o ponto em que é di-
fícil criar uma coisa que é nova, 
você vai estar criando uma va-
riante, isso porque de uma cer-
ta forma você está operando no 
mundo das idéias. Faz parte da 
interface te dar a sensação de 
que você tem liberdade, mas 
na verdade muitas vezes você 
está criando uma variante que 
a interface te habilita, editando 
imagem, texto e som. Pára por 
aí. Há uma quantidade enor-
me de variantes possíveis, mas 
como há uma quantidade enor-
me de pessoas produzindo em 
cima destas variantes, o poder 
de transformação, o significado 
está enfraquecendo. E a gente 
vê isso com o produção gráfi-
ca. Você vai na Internet hoje e 
vê cem mil coisas bonitas, até 
um hora que você cansa. São 
só imagens bonitas. A mesma 
coisa acontece com a música 
eletrônica, produzida com os 
loops, que hoje é super bem 
acabada.

Alemar: Mas a mesma coisa 
acontece ou acontecia com a 
música acústica, que oferece 
um número de instrumentos 
limitados, como no Rock a “co-
zinha” baixo, guitarra e bate-
ria, que aparentemente chegou 
a um ponto ou próximo a um 
ponto de esgotamento de pos-
sibilidades de construção de 
novas linguagens. Creio que a 
música eletrônica oferece incrí-
vel liberdade de construção de 
texturas, sonoridades, ritmos, 
enfim, linguagens que trazem 
uma riqueza enorme de combi-
nações. É claro que isto depen-
de de quem e como se opera o 
software. Os samples que vêm 
de fábrica realmente limitam a 
produção, mas as possibilida-
des de mudança de seus parâ-
metros são infinitas, embora 
dentro de variações pré-condi-
cionadas, como você coloca... 
Mas voltamos a uma questão 
que é anterior à técnica, isto é, 
de formação dos indivíduos, 
que depende, entre outras coi-
sas, da atuação dos meios de 
comunicação, de educação for-
mal, tradição familiar, social, 
etc. Mas também esta formação 
depende da técnica ao mesmo 

tempo que condiciona seu uso 
e a criação de novas técnicas.
Paulo: O que eu acho que é 
importante pensar quando se 
cria alguma coisa é que você 
está operando na realidade, 
no mundo dos objetos, das 
pessoas, das coisas. Quando 
você pega um martelo, ele tem 
um peso, ele tem um balanço, 
ele serve pra dar uma panca-
da numa coisa. E além disso 
ele tem uma certa abertura, 
você pode usar o martelo de 
milhões de jeitos, inclusive 
como uma arma, para arrancar 
um prego, para nivelar algo. 
Ele possui um certo grau de 
abertura que todo objeto tem. 
As interfaces tentam simular 
essa abertura. Mas, de novo, o 
sentido das coisas é operar no 
mundo real, e às vezes a gente 
perde essa dimensão nas infi-
nitas possibilidades de mani-
pular um dado. Acho que aí 
é político, um artista não lida 
com uma planilha no Excel, 
com um monte de números. 
Ele lida com a realidade, com a 
complexidade, e quando você 
manipula os modelos ofereci-
dos pelos softwares eles não 
correspondem à realidade. A 
simulação, por mais bonita 
que ela seja, não corresponde à 
realidade do espaço, e eu acho 
que um dos encaminhamentos 
da próxima década vai ser nos 
reaproximarmos da realidade 
física. Voltando à colocação da 
banda de Rock com guitarra, 
baixo e bateria, muito do som 
digital ainda bebe nos ruídos 
do mundo real. É o barulho do 
vento no bambu, a furadeira 
elétrica, a cigarra no meio da 
tarde, são essas reverberações 
que te fazem reagir à música. 
Creio que voltar a essa mate-
rialidade das coisas é um dos 
caminhos, uma das premên-
cias do agora.

A conversa continua na próxi-
ma edição do Letras...

Alemar Rena é músico e professor TI 
do curso de Comunicação Social do 
Centro Universitário Metodista Izabe-
la Hendrix e do curso de pós-graduação 
Processos Criativos em Palavra e Ima-
gem, da PUC-MG.

E-mail: alemarrena@gmail.com
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Cachoeira de filmes
Ataídes Braga

Colaboração: Rafael Ciccarini

Em uma edição cujo tema é 
‘espaços culturais’, nada mais 
apropriado, que, aqui no es-
paço dedicado ao cinema, fa-
larmos daquele que há muito 
se configura como principal 
espaço de cinefilia da cidade 
de Belo Horizonte e que, por 
motivos diversos – desde um 
já conhecido comodismo cul-
tural até à progressiva paupe-
rização da relação média do 
público com o cinema –  tem 
reconhecimento e freqüência 
aquém da sua efetiva impor-
tância histórica e forte atua-
ção nos últimos anos na cida-
de. Estamos falando do Cine 
Humberto Mauro.

A primeira sessão de cinema 
em Minas Gerais ocorreu em 
Juiz de Fora, no dia 23 de julho 
de 1897, sendo que a primeira 
exibição na capital mineira se 
deu em 10 de julho de 1898. 
A história do Cine Humberto 
Mauro começa antes mesmo 
de seu espaço físico existir. Em 
1972, um grupo de amigos, li-
derados por Wagner Araújo, 

recebeu de presente um proje-
tor 16 mm. Com a doação de 
um projetor de 35 milímetros 
pela Fiat, as sessões foram 
ampliadas e o Grande Teatro 
passou a ser o local de exibi-
ção dos filmes. Os filmes eram 
exibidas aos sábados e domin-
gos, às 16:00 h, antes dos espe-
táculos principais. Mas, como 
o espaço era grande, com 1500 
lugares, e as sessões não pas-
savam de 200 espectadores, 
imperando uma inevitável 
sensação de vazio.

A Sala Humberto Mauro, do 
Palácio das Artes, foi oficial-
mente inaugurada em 15 de 
outubro de 1978 com a exibi-
ção do filme A Noiva da Ci-
dade (1978), dirigido por Alex 
Vianny com roteiro de Hum-
berto Mauro. A primeira pro-
gramação da sala, que ficou 
em cartaz de 15 de outubro a 
05 de novembro de 1978, apre-
sentou uma retrospectiva de 
Humberto Mauro (o principal 
cineasta da história do cinema 
mineiro e o grande pioneiro 
do cinema nacional), com a 
apresentação de todos os seus 
longas-metragens e uma sele-

ção de curtas, um festival de 
filmes da Cinédia (primeiro 
grande estúdio cinematográfi-
co brasileiro) e uma mostra de 
curtas brasileiros e mineiros 
daquele período. 

O diferencial da nova sala era 
a programação alternativa, 
voltada para filmes não exi-
bidos no circuito comercial, 
filmes em 16 mm, filmes em 
preto e branco, mostras de 
Cinematecas e Embaixadas. 
O Cine Humberto Mauro se 
tornaria, logo, um espaço de 
reflexão e de resistência. Reco-
nhecido como espaço de refe-
rência do cinema alternativo e 
formador de público, o cinema 
consolidou-se como ponto de 
encontro de cinéfilos e estu-
diosos que prestigiavam sua 
intensa programação: mos-
tras, festivais, restrospectivas 
e lançamento de filmes, que 
geralmente são seguidos de 
debates com os realizadores.

O cinema abrigou e promoveu 
diversos festivais e mostras 
nesses mais de trinta anos. Há 
que citar, por exemplo, entre 
os eventos mais recentes e de 

grande importância no calen-
dário cultural da cidade e do 
país, o Circuito Cultural Ban-
co do Brasil, a Retrospectiva 
Anima Mundi, a Retrospec-
tiva É Tudo Verdade, o Fes-
tival Internacional de Curtas 
de BH, o INDIE – Mostra de 
Cinema Mundial, MUMIA 
– Mostra Udigrudi Mundial 
de Animação, Forumdoc.BH, 
Circuito Itaú Cultural, Mos-
tra Filmes Polvo de Cinema 
e Crítica,  o Cineclube Curta 
Circuito e o Projeto chamado 
Cineminha, coordenado Lú-
cia Ferreira, que atende esco-
las de todo Estado.       

Além disso, a sala sempre co-
loca à disposição do público 
mineiro, mostras que exibem, 
quando não retrospectivas 
completas (como foi o caso do 
cineasta canadense Norman 
McLaren) obras decisivas de 
vários dos principais diretores 
da história do cinema: exem-
plos recentes são as mostras 
Robert Bresson, nome central 
do cinema francês e John Cas-
savetes, que foi, no mínimo, o 
pai do que chamamos de cine-
ma independente americano.

É fundamental que o público 
de Belo Horizonte aprovei-
te, assista, viva e repercuta 
essa verdadeira cachoeira de 
idéias e filmes; aliás, o título 
deste artigo reproduz o título 
de um livro já pronto e cuja 
publicação vem tentando ser 
realizada: “Cachoeira de Fil-
mes” tem o propósito do li-
vro de homenagear o mestre 
Humberto Mauro e os inú-
meros cineastas que produ-
ziram e lutaram pelo cinema 
brasileiro. O título refere-se 
ao famoso e iluminado dito 
de Humberto Mauro em en-
trevista ao Jornal do Brasil 
em 1973: “cinema nada mais 
é do que cachoeira. Deve ter 
dinamismo, beleza, continui-
dade eterna.

E num tempo onde muitas ve-
zes a realidade da experiência 
cotidiana do cinema contrasta 
fortemente com a visão de ci-
nema engendrada na bela frase 
de Mauro, cabe-nos, sempre, 
além de prestar o justo tributo 
à história da Sala Humberto 
Mauro, incentivar de todas as 
formas possíveis a sua vivên-
cia cotidiana e plena.

C de Cinema
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As reflexões do balaio de
Ana Maria Machado 

M de Mercado Editorial

Adriano Macedo

Se você é um leitor voraz e 
consegue acompanhar e ler 
todos os lançamentos edito-
riais do mercado, talvez seja 
perda de tempo percorrer este 
minifúndio. Esta página foi 
dedicada a um livro antigo, 
lá dos idos de... 2007. Mas se, 
por acaso, não teve a oportu-
nidade de esbarrar com algu-
ma crítica, resenha ou mesmo 
com o livro “balaio livros e 
leituras” (Editora Nova Fron-
teira), da escritora Ana Ma-
ria Machado, esta pode ser 
a oportunidade de conhecer 
um pouco sobre os bastidores 
da criação literária. 

Neste livro, Ana Maria Ma-
chado faz reflexões instigan-
tes sobre os bastidores da es-
crita, da cultura do livro, da 
leitura literária e da literatura 
na educação. Quarto volume 
de uma série iniciada em 1999 
com “Contracorrente: conver-
sas sobre leitura e política” 
(Editora Ática), esta edição 
contém 16 textos, original-

mente palestras apresentadas 
e artigos publicados ao longo 
da carreira. Um deles, “Pala-
vra e saúde”, revela o aspecto 
libertador e saudável da lei-
tura. O hábito de ler, para a 
autora, pode ser a “possibi-
lidade de um encontro com 
um autor que é nosso porta-
voz, fala por nossos anseios 
e perplexidades, consegue 
verbalizar o que sentimos lá 
no fundo e não havíamos tra-
zido à consciência de modo 
tão perfeito”. 

ESTÍMULOS
Três movimentos, segundo a 
autora, desencadeiam o pro-
cesso de criação literária. O 
primeiro é a percepção, a ob-
servação do escritor ao mo-
mento presente. O segundo 
está ligado ao passado. É a 
memória, as lembranças que 
cada um carrega associada às 
histórias recebidas pela tradi-
ção oral ou herdadas por meio 
da palavra escrita e das “cons-
truções culturais em geral”. 
Por fim, está a “imaginação da 
possibilidade futura”.   

 MECANISMO
Ana Maria Machado recorre 
a Freud para entender o fun-
cionamento do mecanismo da 
criação literária e a importân-
cia da leitura para o desenvol-
vimento humano e da saúde 
das pessoas individualmente. 
Fascinado pelos mistérios da 
criação artística, Freud inter-
pretou e analisou obras de 
vários artistas, entre eles, Só-
focles, Shakespeare, Goethe, 
Dostoievsky e Schiller, formu-
lando a hipótese sobre o papel 
que a literatura exerce para a 
humanidade. 

MUNDO IMAGINÁRIO 
Para o pai da psicanálise, “os 
primeiros traços de imagi-
nação criativa aparecem na 
infância e se expressam por 
meio de jogos e brincadei-
ras”. Este mundo imaginário 
é “investido de uma grande 
intensidade emocional, mas é 
claramente separado da reali-
dade”. Portanto, é por meio da 
brincadeira que a criança “ali-
via a carga pesada que a vida 
lhe impõe e pode se divertir e 

ter prazer”. Ao crescerem, as 
pessoas não se entregam da 
mesma maneira ao prazer de 
brincar. “A coisa mais difícil 
que existe para a mente hu-
mana é desistir de um prazer 
já experimentado. Freud diz 
que ninguém consegue, ape-
nas fazemos uma troca”. O 
resultado é que a criança, ao 
deixar de brincar, transforma-
se em um adulto que devaneia 
ou fantasia. Essas fantasias, no 
entanto, são escondidas dos 
outros por vergonha. O aspec-
to libertador ocorre quando o 
leitor se identifica com a cria-
ção do escritor, provocando 
efeitos emocionais prazero-
sos. É uma forma de “liberar 
as tensões da mente para que 
sejamos capazes de fruir nos-
sos próprios devaneios e fan-
tasias sem auto-recriminações 
ou vergonha”.

A FANTASIA DO ESCRITOR
A libertação para o escritor 
está no próprio processo de 
criação, quando as fantasias 
são vivenciadas. Nesses mo-
mentos, o autor é “capaz de ar-

tificialmente separar seu ego, 
por meio de uma auto-obser-
vação, em vários egos parciais 
e, em conseqüência, personi-
ficar os conflitos correntes de 
sua própria vida mental como 
se estivessem acontecendo em 
vários heróis distintos. E, às 
vezes até, deixando um desses 
funcionar como espectador 
que assiste ao desenrolar das 
situações e comenta as ações e 
sofrimentos dos outros: o nar-
rador”. Fica a reflexão.  

Adriano Macedo é jornalista.
adriano@cafedosescritores.com.br 
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Caminhos da vida na poesia brasileira: 
de Gregório de Matos a Machado de AssisAlemar Rena

O Letras publica nesta edição 
trecho da abertura do livro Ca-
minhos da vida na poesia bra-
sileira: de Gregório de Matos a 
Machado de Assis, antologia 
de poesia brasileira organiza-
da por  José Américo Miranda, 
professor de Literatura Brasi-
leira da Faculdade de Letras da 
UFMG. José Américo Miranda 
pesquisa história da Literatura 
Brasileira, empenhando-se na 
divulgação de obras inéditas, 
raras ou pouco conhecidas 
de autores do passado lite-
rário brasileiro. Entre outros 
trabalhos, preparou para pu-
blicação: Obras, de Antônio 
Augusto de Queiroga (Belo 
Horizonte: Orobó, 1999); Poe-
sias, de Aureliano Lessa (Belo 
Horizonte: Faculdade de Le-
tras da UFMG, 2000); A Paixão 
de Cristo Senhor Nosso, livro 
de poesias de Eusébio de Ma-
tos (Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2007).

Nas palavras do autor, a anto-
logia, publicada pela editora 
Scriptum (Belo Horizonte), foi 
pensada como um convite aos 
jovens: Os poemas reunidos 
“têm a intenção de introduzir os 
jovens ao mundo da poesia. Para 
isso, procurou-se a diversidade das 
formas, as diferentes medidas de 
versos, as mais variadas atitudes 
perante a existência.
	 [...] Através dos poemas 
ouvimos vozes de diversas épocas, 
temos a oportunidade de viver o já 
vivido, de perceber que a humani-
dade transcende a nossa pequenez 
— que o ser humano, enfim, como 
disse o poeta Camões, não passa de 
‘um bicho da terra tão pequeno.’”

Distribuídas em 192 páginas, 
as palavras que compõem a 
obra foram cuidadosamente 
organizadas, respeitando-se 
as diversas formas poéticas 
apresentadas pelos poemas. 
Desde a escolha dos papéis 
até as ilustrações, o livro é um 
saboroso convite à leitura. A 
ilustração da capa é de Hum-
berto Guimarães.

Algumas palavras sobre a poesia deste livro“José Américo Miranda
Faculdade de Letras da UFMG

Sobre a poesia as primeiras coisas que devemos saber sãoas 
seguintes: 1. não se conhecem comunidades humanas sem poesia, 
embora muitas sociedades desconheçam a escrita; 2. ela se faz 
com a língua – falada, cantada e escrita. No geral e comum a 
poesia é feita para o ouvido, os materiais de que ela é feita são 
os sons da língua falada – por isso, como arte, ela se associa tão 
frequentemente à música.

A unidade sonora do poema, que é a manifestação particulariza-
da do fenômeno chamado poesia, é o verso. Versos são unidades 
rítmico-melódicas em que as idéias se fixam. Uma idéia expressa 
num verso é coisa que dura no tempo: é dessa matéria que se 
fazem os ditos populares, as frases feitas, os anexins, os prové-
rbios, as máximas, as cantigas da tradição oral. Assim, o verso 
não é invenção de poetas – é invenção do povo que fala a língua 
viva e a utiliza para expressar suas realidades, suas emoções, 
seus terrores, tudo aquilo, enfim, que existe no interior de cada 
um e de todos, no espírito. Um verso é como que um nome dado 
a uma idéia: junta-se a ela, para nunca mais deixá-la, dando-lhe 
existência física através dos sons da língua falada.

A poesia é assim: é feita para se fixar na memória – se não toda, 
pelo menos naquela parte que nos atinge mais no centro o 
coração, que nos fala mais de perto à alma, que nos ajuda a 
compreender nossa própria experiência da vida e do mundo. 

Quando começou a história de nosso país, o Brasil que hoje con-
hecemos, no início do século XVI, o mundo ocidental já conhecia 
a imprensa, a história do Ocidente já havia alcançado a fase 
queos historiadores chamam de “moderna”. O Brasil, portanto, 
é um país moderno desde as origens: quando teve início sua 
literatura,já eram conhecidos os tipos móveis, fundamentos da 
imprensa – que haviam sido criados por Gutenberg, no século XV.

A língua cujo uso se generalizou no país foi a portuguesa. Por 
isso, a maior parte da poesia que aqui se produziu, que expressa 
a nossa realidade, é escrita em português. Nos três primeiros 
séculos da colonização do Brasil também se escrevia em latim e 
espanhol; e alguns poetas brasileiros, até mesmo no século XX, 
escreveram obras em outras línguas, especialmente em ital-
iano e francês. Sendo assim, há poesias brasileiras em diversas 
línguas, mas o idioma que é patrimônio comum, que permite a co-
municação entre todas as regiões do país é o português. Por esse 
motivo, a pequena amostra de poesia que aqui foi reunida[n.e. 
no volume “Caminhos da Vida na Poesia Brasileira”] está 
escrita nessa língua, porque ela é a que empregamos em nossa 
comunicação cotidiana. 

Um conjunto de versos, essas unidades rítmico-melódicas da 
língua, unidos por um sentido que se completa ao final dele 

constitui o que se chama poema. O poema, às vezes, é dividido 
em partes, as estrofes. Se for de grande extensão o poema, um 
conjunto de estrofes pode constituir uma outra parte maior, 
como um canto de um poema narrativo, por exemplo. Versos 
assim combinados, de modo a constituírem uma unidade fechada 
designificação, circulam na língua, se fixam na memória do 
povo, ganham as ruas, circulam na fala, constituem, enfim, 
parte importante do patrimônio espiritual comum da nação.

Os poemas reunidos nesta antologia [n.e. em “Caminhos da Vida 
na Poesia Brasileira”] têm a intenção de introduzir os jovens 
ao mundo da poesia. Para isso, procurou-se a diversidade das 
formas, as diferentes medidas de versos, as mais variadas ati-
tudes perante a existência. Da infância à velhice, dos primeiros 
amores à viuvez, da juventude cheia de esperança à desilusão pe-
las coisas do mundo, da alegria e do riso à tristeza e à melanco-
lia – de tudo um pouco, para quem se inicia no caminho da vida, 
da educação e da cultura. Entre as formas poéticas, sobressai 
o soneto, forma que sempre foi muito utilizada, mas há também 
epigramas, madrigais, liras, etc. Quanto aos versos, há-os de 
diversas medidas: de sete sílabas, que é a medida mais popular de 
todas; de dez sílabas, que é o verso mais apropriado aos temas 
sérios e sublimes; de seis, que aparecem combinados com os de 
dez; e, por fim, o mais extenso de todos, de doze sílabas, que es-
teve em voga no final do século XIX, época do Parnasianismo.

A literatura em geral, a poesia em particular, permite a todos 
nós o compartilhamento de experiências vividas por outros, por 
poetas – que as fixaram em forma verbal, no poema, e as deix-
aram como herança para nós, seus pósteros. Através dos poemas 
ouvimos vozes de diversas épocas, temos a oportunidade de viver 
o já vivido, de perceber que a humanidade transcende a nossa 
pequenez – que o ser humano, enfim, como disse o poeta
Camões, não passa de “um bicho da terra tão pequeno.”

“

José Américo brinca de imitar a cena em que Drummond esconde-se atrás das “co-
lunas da educação”do prédio do Ministério da Educação no Rio de Janeiro

L de Literatura
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Entre ruas e quatro paredes.
O que é cultura?

C de Crônica

João Veloso Jr.

Pela definição, a palavra cultu-
ra não deveria remeter somente 
a livros, quadros, arte, exposi-
ções, enfim, este tipo de com-
preensão. Esta abordagem ten-
de mais a elitizar um termo que 
pode ter várias interpretações. 
Uma delas, deriva do latim 
cultura, ou seja, cultivar o solo, 
cuidar. Outra leitura é a defini-
ção antropológica, em que cul-
tura é o conjunto de hábitos de 
um ser humano. Esta me pare-
ce mais justa e abrangente. Um 
capiau não tem menos cultura 
que um homem cosmopolita, 
apenas uma percepção dife-
rente. Comer com a mão, arar 
a terra e outros costumes são 
apenas a caracterização daque-
le indivíduo, de como ele vive, 
sem significar que isso seja me-
lhor ou pior comparado a pes-
soas com hábitos diferentes. O 
meio em que uma pessoa vive 
tende a influenciar diretamen-
te o indivíduo. Partindo deste 
princípio, não há regras ou mé-
todos para adquirir/ ter cultu-
ra, basta viver. 

Espaços culturais deveriam 
abranger todas as compre-
ensões de cultura, mas, na 
maioria das vezes, remetem 
a primeira e clássica compre-
ensão do termo. Visualizar a 
arte, a criação final, seus ske-
tches, sem necessidade de uma 
aula durante o percurso é, no 
mínino menos tedioso. Ficar 
duas horas parado, lendo uma 
parede que conta uma histó-
ria ou biografia é, no mínimo, 
cansativo. Porque não estudar 
previamente ou receber tudo 
por e-mail, se interar e depois 
visitar uma exposição apenas 
para conhecer a teoria recebida 
antes? Estas paredes lotadas de 

escrita parecem mais um des-
perdício de área do que algo 
complementar. Parece que 
tudo ficou parado no tempo e, 
depois das salas de vídeo, nada 
novo foi incorporado. 

O volume de informações por 
vezes é tão grande que você 
nem sequer dá tempo de ad-
mirar as obras expostas. 

A arte também não parece 
mais tão livre. As reações se 
perderam e não são mais di-
retas. Se você precisa estudar 
ou de muita preparação para 
entender uma obra cultural, o 
que isso significa? Aonde foi 
parar o feeling e compreen-
são natural das coisas?  Não 
deveria ser uma manifestação 
mais livre, onde tanto uma 
pessoa simples quanto a mais 
sofisticada reagiriam de algu-
ma maneira, teriam alguma 
compreensão, mas que não 
precisassem de tantas regras, 
padrões e definições? 

Movimentos de contra cultura 
nos grandes centros urbanos 
talvez estejam hoje colaboran-
do mais pela disseminação da 
arte, expostos nas paredes e 
viadutos do que muitos dos 
chamados centros culturais, 
que congregam sempre a mes-
ma minoria, que busca na pro-
teção das paredes e na constan-
te necessidade de informação 
uma maneira de concentrar 
algo que deveria ser popular. 
Talvez seja mais cool dizer em 
um círculo social que visitou 
um museu do que ter avistado 
uma obra em alguma parede 
da cidade. 

Hoje, artistas como os irmãos 
paulistanos Otávio e Gustavo 
Pandolfo, 32 anos, conheci-

dos como “Os Gêmeos” con-
seguem muito mais a atenção 
popular que grandes expo-
sições em centros culturais. 
Eles levam a arte onde está 
o público e não o contrário. 
Algumas galerias já estão até 
mesmo os incorporando em 
espaços internos. 

A música é outra forma de arte 
que merece atenção. Os es-
paços culturais voltados para 
“novos talentos” são sempre 
do mesmo tipo, parecendo 
seguir os mesmos padrões 
musicais e interesses, sejam 
eles quais forem. Remetem 
a uma padronização de lojas 
fast food, de como fazer su-
cesso. Não importa muito se 
você está em Belo Horizonte, 
Praga, Nova York, Santiago ou 
Frankfurt, dentro destes luga-
res, público e música são quase 
sempre iguais. Todos seguindo 
uma nova tendência de roupas 
e ritmos criada no último ve-
rão, que prometem ser a mais 
nova definição do futuro. A 
vanguarda raramente dura 
mais que duas estações. 

Músicos na maioria das vezes 
são heróis. Uma nova banda 
tem raras chances de mostrar 
seu material ao vivo e raramen-
te recebe algo por suas apre-
sentações. O dono do “espaço 
cultural” fica com as entradas 
e o responsável pelo bar com o 
lucro das bebidas. A segurança, 
o equipamento de som, o DJ, 
enfim, todos são remunerados, 
enquanto a banda, que é a atra-
ção da noite, fica a ver navios 
na grande maioria das vezes. 
Mesmo tendo de se preparar 
e assumir custos com ensaios, 
equipamento e tempo, só pra 
citar alguns exemplos. Talvez 
as pessoas paguem para entrar 

em algum lugar para ver pare-
des. Porque pagar uma banda 
autoral? Talvez seja mais fácil 
apostar e remunerar um sem 
número de artistas “sem cria-
tividade”, juke box ambulan-
tes que só tocam covers. Estes, 
raramente se apresentam sem 
um cachê fixo.  

Me agrada mais o conceito de 
alguns centros jovens dos EUA 
e Europa. Ali, além da banda 
principal, que leva o público 
e recebe por isso, é comum a 
presença de duas ou três ban-
das locais, novatas, para abri-
rem a noite. Estas ganham 
mais experiência e interagem 
com mais gente até que um dia 
chega a sua vez de ser a atra-
ção principal. As apresenta-
ções geralmente têm hora pra 
começar e terminar. 

Por que shows de rock no Bra-
sil precisam começar às duas da 
manhã? Será porque todos os 

freqüentadores possuem carros 
e não dependem de transporte 
público (que normalmente não 
está disponível no término das 
apresentações)? Será que nin-
guém trabalha, estuda ou têm 
compromissos no dia seguinte?  

Por que também raramente no-
vos artistas ganham a chance 
de se apresentarem em espaços 
abertos e públicos? Entre ruas 
e quatro paredes, se não for 
pela sensação de insegurança 
dos grandes centros urbanos, 
ainda fico com a primeira op-
ção. A música começou a ser 
apresentada em praças públi-
cas, sendo livre muito antes de 
inventarem os métodos e re-
gras de gravação e reprodução 
de faixas. Porque mudar tanto? 
Apenas pela comercialização 
de tudo ou há alguma resposta 
que não envolva o quinhão? 

Cultura deveria ser um refle-
xo do povo, mas este está cada 
vez mais longe de seu consu-
mo e compreensão. Falta edu-
cação e estrutura para viver, o 
que dizer para pensar? 

João Veloso Jr., 32, é um jornalista ra-
dicado em Belo Horizonte. Seu atual 
sonho de consumo é uma camisa azul, 
de motoristas de táxi na Tailândia, ex-
posta em um dos pavilhões do Inho-
tim, m Brumadinho (MG). 
joaoveloso@terra.com.br
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Acústica CD • Tel.: (31) 3281 6720
Aliança Francesa • Tel.: (31) 3291 5187
Arquivo Público Mineiro • Tel.: (31) 3269 1167 
ArtBhz • Tel.: (31)3463 1300
Berlitz • Tel.: (31) 3223 7552
Biblioteca Pública Estad. Luiz de Bessa • Tel.: (31) 3269 1166
Café com Letras • Tel.: (31) 3225 9973
Café Kahlua • Tel.: (31) 3222 5887
Casa do Baile • Tel.: (31) 3277 7443
Celma Albuquerque Galeria de Arte • Tel.: (31) 3227 6494
Centro de Cultura Belo Horizonte • Tel.: (31) 3277 4607
Cultura Alemã • Tel.: (31) 3223 5127
Discomania • Tel.: (31) 3223 5127

Duo Informação e Cultura • Tel.: (31) 3224 6700
Eh! Vídeo • Tel.: (31) 3426 4817
Escola de Arquitetura/UFMG • Tel.: (31) 3409 8830
Escola de Belas Artes/UFMG • Tel.: (31) 3409 5281
Escola de Imagem • Tel.: (31) 3264 6262
Fafich/UFMG • Tel.: (31) 3409 5050
FUMEC • Tel.: (31) 3228 3000
Fundação Clóvis Salgado • Tel.: (31) 3237 7399
Fundação de Educação Artística • Tel.: (31) 3226 6866
Fundação Municipal de Cultura • Tel.: (31) 3277 4620
Galpão Cine Horto • Tel.: (31) 3481 5580 
Grampo • Tel.: (31) 2127 2974
Isabela Hendrix • Tel.: (31) 3244 7200
Letras/UFMG • Tel.: (31) 3409 5106

Mini Espaços de Arte • Tel.: (31) 3296 7349
Museu de Arte da Pampulha • Tel.: (31) 3277 7946
Museu Histórico Abílio Barreto • Tel.: (31) 3277 8573
Museu Inimá de Paula • Tel.: (31) 3296 3785
Museu Mineiro • Tel.: (31) 3269 1168
Secretaria de Estado de Cultura de MG • Tel.: (31) 3269 1000
Rádio Inconfidência • Tel.: (31) 3298 3400
Rede Minas • Tel.: (31) 3289 9000
Teatro Francisco Nunes • Tel.: (31) 3277 6325
Teatro Marília • Tel.: (31) 3277 6319
UEMG • Tel.: (31) 3427 4632
Usiminas Belas Artes • Tel.: (31) 3252 7232
Usina • Tel.: (31) 3261 3368
Vitrola Café • Tel.: (31) 3227 2138
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O que é um espaço cultural?
Ana Elisa Ribeiro

Antes de fazer essa pergun-
ta, é preciso fazer uma ou-
tra muito mais complexa 
que é: O que é cultura? Em 
sentido amplo, há muitos e 
muitos espaços culturais em 
Belo Horizonte. Se o boteco 
for parte da cultura do belo-
horizontino, como gostam 
de dizer, então há um espaço 
cultural a cada dez metros, 
em toda esquina de bairro, 
pra todo lado, espaços incon-
táveis (e incontornáveis). Se 
o conceito de cultura beirar a 
erudição, então temos aí uma 
meia dúzia de lugares em que 
se pode ver, ler ou assistir a 
manifestações culturais. O 
Palácio das Artes é um espaço 
cultural, mas me lembro bem 
de levar uns alunos lá e ouvir 
os cochichos pelos cantos: “Eu 
não sabia que eu podia en-
trar aqui”. Dizia o moço que 
se sentia excluído da fruição 
que “um lugar como aque-
le” poderia proporcionar. 
Também já ouvi muita gente 
se babar toda dizendo da im-
portância de um dia conhecer 
o Louvre, mas, curiosamen-
te, não saber nem para que 
lado fica o nosso Museu de 
Arte da Pampulha. Dadas as 

devidas licenças, é, também, 
um museu, não é? E os tais 
Centros Culturais? São vários 
e de índole variada, abrem e 
fecham, em alguns casos, ao 
sabor do vento, mas seriam 
casas onde a música, a dança, 
o cinema, a literatura e outras 
manifestações mais poderiam 
se encontrar e aparecer. 

Espaços culturais são fáceis 
de achar. Apesar da desculpa 
(dada por muita gente) de que 
eles não existem ou que sejam, 
quando existem, caros, é bem 
verdade que várias ofertas 
de cultura são gratuitas. Vide 
concertos em plena Praça da 
Liberdade, recitais e apresen-
tações em parques públicos 
e shows bacanas no meio da 
rua. Não é preciso ter teto 
para ser espaço cultural. Não 
é preciso haver cobrança para 
se configurar como algo bom 
e da ordem do bom gosto. É 
mais necessário formar pes-
soas que gostem de habitar 
espaços culturais.

Livrarias são espaços culturais. 
Nelas é possível acessar uma 
série de elementos da cultura. 
Quando elas são agitadas, en-
tão, costumam oferecer muito 
mais do que livros ao usuá-

rio/cidadão. Mas por que será 
que Belo Horizonte, com o 
tamanho que tem, não abriga 
uma FNAC ou uma Livraria 
Cultura, que dão mesmo ênfa-
se aos livros, e não ao setor de 
papelaria e presentes? Por que 
será que espaços culturais em 
forma de salões, bibliotecas, 
cinemas, locadoras, palcos, 
etc. apenas sobrevivem? Onde 
estão os milhões de habitantes 
desta cidade que não se apro-
priam de espaços culturais? 

Quando um governo resolve 
construir salas, prédios, palá-
cios, ele está fazendo apenas 
o mínimo. A cultura só circu-
la quando as pessoas põem a 
mão na massa, os pés no pi-
cadeiro, o olhos nos palcos, 
o coração nas cordas. Se não 
for assim, não há muito o que 
compartilhar. O nome da coi-
sa pouco importa. Se é biblio-
teca ou Centro Cultural, se é 
Palácio ou se é Hall, o negócio 
só funciona (negócio em vá-
rios sentidos, porque a cultura 
é um deles) se houver público, 
participante, usuário, leitor, 
ouvinte, espectador ou seja 
lá o nome que isso tenha. E o 
elemento humano existe para 
habitar os espaços, só precisa 
de um empurrãozinho. 


